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RESUMO
Este estudo analisa a evolução conceitual da contabilidade para a sustentabilidade, com foco em 
seus avanços, desafios e perspectivas. Para isso, realizou-se uma revisão metassintética da literatura, 
guiada pelo protocolo PRISMA, a partir de 50 registros recuperados na Web of Science, dos quais 
48 artigos compuseram a amostra final. Os resultados evidenciam uma fragmentação conceitual, 
caracterizada pelo emprego de 22 termos como sinônimos e pela ausência de padronização interna-
cional. A produção científica concentrou-se no período de 2016 a 2025, com destaque para a Itália 
e a Alemanha, além de ampla disseminação em periódicos de elevado impacto, como Sustainability 
e Journal of Cleaner Production. Observou-se, ainda, forte associação da temática aos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), especialmente ao ODS 9. Conclui-se que a contabilidade para 
a sustentabilidade constitui um campo em processo de consolidação, embora ainda marcado por 
ambiguidades conceituais e metodológicas, o que evidencia oportunidades para futuras pesquisas.  
Palavras-chave: Contabilidade de Sustentabilidade; Revisão Metassintética; PRISMA;  Relatório Não 
Financeiro; Objetivos de Desenvolvimento Sustentável.  
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ACCOUNTING AND SUSTAINABILITY: A META-SYNTHETIC  
REVIEW OF THE SCIENTIFIC PRODUCTION

This study analyzes the conceptual evolution of sustainability accounting, focusing on advances, chal-
lenges, and perspectives. A metasynthesis review, guided by the PRISMA protocol, was conducted 
using 50 records from the Web of Science, resulting in 48 articles analyzed. Findings reveal conceptual 
fragmentation, with 22 synonymous terms and a lack of international standardization. Publications 
were concentrated between 2016 and 2025, led by Italy and the Germany, and widely disseminated 
in high-impact journals such as Sustainability and the Journal of Cleaner Production. A strong link 
to the Sustainable Development Goals was also observed, especially SDG 9. It is concluded that the 
field is consolidated but still marked by conceptual and methodological ambiguities, leaving room 
for further research.
Keywords:  Sustainability Accounting; Metasynthesis Review; PRISMA; Non-financial Reporting;  Sus-
tainable Development Goals.

1. INTRODUÇÃO 
A adoção efetiva de práticas de sustentabilidade nas organizações requer a integra-

ção de métricas econômicas, sociais, ambientais e de governança aos processos de mensu-
ração e divulgação. Relatórios que incorporam essas dimensões reforçam a relevância das 
informações não financeiras, fortalecendo a transparência, a accountability e a criação de 
valor sustentável (Bebbington & Unerman, 2018; Barker, 2025; Soares et al., 2025).

A contabilidade tem se consolidado como ferramenta estratégica para a gestão da 
sustentabilidade, ao promover a integração entre desempenho econômico e impactos so-
cioambientais (Martins, 2025; Silva, 2025). Nesse contexto, assume papel central na defini-
ção das informações que devem ser coletadas, processadas e comunicadas, traduzindo os 
impactos econômicos, sociais e ambientais das organizações para seus diversos públicos 
de interesse (Dos Santos, 2025).

Apesar do avanço conceitual e do crescente reconhecimento da importância do re-
lato de sustentabilidade (Lopes et al., 2025), a ausência de padronização normativa ainda 
representa um desafio, uma vez que não existe um modelo único e obrigatório de divul-
gação (Venter, De Villiers & Hsiao, 2022; Deloitte, 2025; Taimo et al., 2025). A coexistência 
de múltiplos frameworks internacionais, como a Global Reporting Initiative (GRI), o Sus-
tainability Accounting Standards Board (SASB), a Task Force on Climate-related Financial 
Disclosures (TCFD) e o International Sustainability Standards Board (ISSB), gera ambiguida-
des conceituais e limita a comparabilidade das informações divulgadas pelas organizações 
(Abhayawansa & Adams, 2021; Kotsantonis, Pinney & Serafeim, 2023).

No contexto brasileiro, observa-se um movimento gradual de convergência com es-
sas diretrizes internacionais, por meio de iniciativas como o Relato Integrado (IBGC & CFC, 
2021), as Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público (NBC TSP) e as 
discussões do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) acerca da adoção das normas 
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IFRS S1 e IFRS S2, emitidas pelo ISSB. Regulamentações recentes, como a Resolução CMN 
nº 5.252/2025, reforçam a integração entre sustentabilidade e governança corporativa no 
sistema financeiro nacional, sinalizando avanços no processo de institucionalização da 
contabilidade para a sustentabilidade no Brasil (De Amaral, 2025; Wegner et al., 2025).

Diante desse cenário, compreender a evolução teórica e metodológica da contabili-
dade para a sustentabilidade torna-se essencial para o avanço científico e profissional da 
área. Assim, esta revisão tem por objetivo analisar o desenvolvimento do campo, identi-
ficando suas principais tendências, lacunas, contribuições teóricas e perspectivas futuras. 
Para tanto, o capítulo está estruturado em seis seções: Introdução, Referencial Teórico, 
Procedimentos Metodológicos, Resultados da Metassíntese, Discussão e Conclusões. 

2. REFERENCIAL TEÓRICO
2.1  Contabilidade para a sustentabilidade: avanços recentes e desafios

A contabilidade para a sustentabilidade constitui um campo relevante ao integrar 
as dimensões ambiental, social e de governança à análise do desempenho organizacional. 
Questões como mudanças climáticas, impactos sociais e ética corporativa exigem das or-
ganizações uma avaliação contínua de suas interações com a sociedade e o meio ambien-
te, reforçando o papel estratégico da divulgação de informações não financeiras (Hum-
mel & Schlick, 2021; Kolk, 2021). Esse movimento responde às crescentes expectativas dos 
stakeholders, incluindo governos, comunidades locais, investidores e consumidores, que 
demandam maior transparência quanto às práticas de sustentabilidade e aos seus resulta-
dos (La Torre et al., 2020; Venter, De Villiers & Hsiao, 2022). 

Nesse contexto, a contabilidade amplia sua função tradicional ao incorporar a pers-
pectiva da accountability socioambiental, fornecendo instrumentos capazes de mensurar e 
reportar os impactos organizacionais de forma integrada. Esse processo tem impulsionado 
profissionais e pesquisadores a desenvolver novas competências que articulam sustenta-
bilidade, mensuração contábil e responsabilidade social (Abhayawansa & Adams, 2021). 
Além de assegurar a confiabilidade das informações divulgadas, essas competências con-
tribuem para evidenciar o compromisso das organizações com a geração de valor social, 
expresso em suas missões institucionais e na oferta de bens e serviços alinhados às neces-
sidades coletivas (Kotsantonis, Pinney & Serafeim, 2023).

A contabilidade para a sustentabilidade também tem sido reconhecida como um 
mecanismo capaz de contribuir para o alcance dos Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS), ao integrar fatores econômicos, ambientais e sociais ao tratamento das 
transações empresariais. Essa abordagem fortalece tanto a proteção dos ativos organiza-
cionais quanto a salvaguarda dos interesses da sociedade, ampliando, simultaneamente, a 
legitimidade institucional das organizações (Venter et al., 2022; Kolk, 2021).
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2.2  Contabilidade e relatórios de sustentabilidade
A contabilidade e os relatórios de sustentabilidade constituem instrumentos comple-

mentares de mensuração e divulgação do desempenho organizacional, permitindo comu-
nicar, de forma transparente, os resultados econômicos, sociais e ambientais das entidades. 
Em conjunto, fortalecem a transparência corporativa e funcionam como mecanismos de 
accountability, promovendo o diálogo com os stakeholders sobre temas como mudanças 
climáticas, direitos humanos e governança (La Torre et al., 2020; Hummel & Schlick, 2021; 
Venter, De Villiers & Hsiao, 2022).

Nesse contexto, a contabilidade para a sustentabilidade amplia essa função informa-
cional ao registrar, mensurar e integrar dimensões econômicas, sociais e ambientais, sub-
sidiando a elaboração de relatórios que reúnem informações financeiras e não financeiras 
(Bebbington & Unerman, 2018; Adams, 2020). Esses documentos contemplam indicadores 
relacionados, entre outros aspectos, à eficiência energética, à gestão de resíduos, às emis-
sões de carbono e à responsabilidade social (Abhayawansa & Adams, 2021; Kotsantonis, 
Pinney & Serafeim, 2023).

Dessa forma, a integração entre contabilidade e relatórios de sustentabilidade con-
figura um sistema de informação capaz de articular resultados econômicos, ambientais 
e sociais, reforçando os princípios do triple bottom line e o papel mediador da contabili-
dade entre as organizações e a sociedade (Schaltegger & Burritt, 2020; Laine, Tregidga & 
Unerman, 2021). Embora persistam desafios relacionados à padronização metodológica e 
à asseguração independente das informações (Farooq & De Villiers, 2023; D’Amore et al., 
2025), a adoção de referenciais internacionais, como GRI, SASB e ISSB, tem favorecido a 
harmonização e a comparabilidade dos relatórios de sustentabilidade. 

3.  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Este estudo adota o método da revisão metassintética, fundamentado no protocolo 

PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses) (Page et al., 
2021), de modo a assegurar transparência e rigor metodológico. A condução da revisão 
baseou-se nos princípios de: (1) análise crítica da literatura; (2) articulação teórica dos es-
tudos; (3) avaliação das potencialidades e limitações das publicações; (4) síntese integrada 
dos achados qualitativos; e (5) construção de conhecimento cumulativo sobre o campo 
investigado (Torraco, 2005; Tranfield, Denyer & Smart, 2003). 

A revisão concentrou-se exclusivamente na base Web of Science (WoS), conside-
rando sua relevância, abrangência e critérios de indexação, bem como as diferenças de 
cobertura e fator de impacto em relação a outras bases bibliográficas (Snyder, 2019). A 
busca foi realizada em julho de 2025, utilizando o termo “sustainability accounting” por 



CONTABILIDADE E SUSTENTABILIDADE: UMA REVISÃO METASSINTÉTICA...	 15

meio da estratégia TS = (Sustainability NEAR/0 Accounting), aplicada aos campos de 
título, resumo e palavras-chave.

Foram recuperados 50 documentos classificados como revisões. Após a aplicação 
dos critérios de elegibilidade, 48 artigos compuseram a amostra final. Foram excluídas 
revisões não sistemáticas, resenhas e estudos da área contábil que não apresentavam rela-
ção direta com a sustentabilidade. O processo de seleção seguiu o fluxo PRISMA, descon-
siderando as etapas específicas de meta-análises quantitativas, como cálculo de medidas 
de efeito e avaliação do risco de viés, por não serem aplicáveis à natureza qualitativa da 
revisão metassintética.

Para responder à questão de pesquisa — “Qual é o desenvolvimento atual e futuro 
dos estudos na área de contabilidade para sustentabilidade? ” — Foram conduzidos 
dois procedimentos complementares: (1) elaboração de um modelo analítico para sistema-
tizar achados teóricos e empíricos; (2) leitura detalhada dos artigos por três pesquisadores, 
com base no framework PICOS (problem, intervention, comparison, outcomes, study design) 
(Liberati et al., 2009; Moher et al., 2009):

Para responder à questão de pesquisa – “Qual é o desenvolvimento atual e as pers-
pectivas futuras dos estudos na área de contabilidade para a sustentabilidade?” – foram 
conduzidos dois procedimentos complementares: (1) elaboração de um modelo analítico 
para sistematizar os achados teóricos e empíricos; e (2) leitura detalhada dos artigos por 
três pesquisadores, com base no framework PICOS (Problem, Intervention, Comparison, Ou-
tcomes e Study Design) (Liberati et al., 2009; Moher et al., 2009), estruturado da seguinte 
forma: 

P = contabilidade para a sustentabilidade; 
I = desenvolvimento atual e perspectivas futuras da contabilidade para 

a sustentabilidade; 
C = não aplicável (ausência de comparador); 
O = reinterpretação dos principais achados; 
S = revisões sistemáticas ou integrativas em que a contabilidade ou os 

relatórios de sustentabilidade constituem o objeto central de análise. 
 

Na etapa seguinte, procedeu-se à análise integral dos estudos com base na estrutura 
IMRyD (Introduction, Methods, Results and Discussion) (Green et al., 2011), visando identi-
ficar padrões conceituais, metodológicos e temáticos entre as publicações selecionadas. 
Para tanto, foram examinados os seguintes elementos: (1) título e contexto da pesquisa; (2) 
objetivos; (3) procedimentos metodológicos; (4) referenciais teóricos; (5) principais resulta-
dos; e (6) direções para pesquisas futuras indicadas pelos autores.
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A metassíntese consistiu em uma análise interpretativa qualitativa, de natureza de-
dutivo-indutiva, voltada à compreensão integrada do estágio atual do conhecimento e das 
tendências futuras da contabilidade para a sustentabilidade. O corpus analítico foi cons-
tituído por 48 artigos de revisão publicados entre 2016 e 2025, cujo processo de seleção 
encontra-se sintetizado na Figura 1, elaborada conforme o fluxo PRISMA.

Figura 1  Diagrama de fluxo PRISMA 2020 do processo de seleção dos estudos: identificação de artigos que 
abordam o conceito de contabilidade para a sustentabilidade e sua evolução teórica e metodológica.

4. RESULTADOS DA METASSÍNTESE
4.1  Metassíntese dos artigos da revisão

O Quadro 1 reúne as principais informações bibliográficas dos estudos seleciona-
dos – autores, título e ano de publicação –, constituindo a base para a análise comparativa 
da literatura. Essas informações permitem evidenciar a evolução da produção científica 
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sobre contabilidade para a sustentabilidade, bem como suas interfaces com os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS), os princípios ESG, a accountability e os relatórios 
integrados. 
Quadro 1  Corpus da revisão: contabilidade para a sustentabilidade (2016–2025).

Nº Autores Título do Artigo Ano 
1 Imoniana, J. O.; Soares, 

R. R.; Domingos, L. C. 
Revisão da contabilidade de sustentabilidade em 
créditos de redução de emissões e conformidade com 
normas de emissões no Brasil: uma análise de discurso 

2017 

2 Schaltegger, S.; Burritt, 
R.; Petersen, H. 

Introdução à gestão ambiental corporativa: buscando a 
sustentabilidade 

2017 

3 Bebbington, J.; Russell, 
S.; Thomson, I. 

Contabilidade e desenvolvimento sustentável: reflexões 
e proposições 

2017 

4 Farooq, M. B.; de 
Villiers, C 
 

O mercado de serviços de asseguração da 
sustentabilidade: uma revisão abrangente da literatura e 
perspectivas futuras de pesquisa 

2017 

5 Onat, N. C.; Kucukvar, 
M.; Halog, A.; Cloutier, 
S. 

Pensamento sistêmico para a Avaliação do Ciclo de 
Vida Sustentável: uma revisão de avanços recentes, 
aplicações e perspectivas futuras 

2017 

6 Wu, S. R.; Shao, C. L.; 
Chen, J. Q. 

Abordagens para métodos de triagem de materialidade 
em relatórios de sustentabilidade 

2018 

7 La Torre, M.; Sabelfeld, 
S.; Blomkvist, M. 

Reconsiderando a natureza fundamental da pesquisa 
em contabilidade para a sustentabilidade 

2018 

8 Adams, C.; Larrinaga, C. Progresso: engajando pesquisadores em contabilidade 
e relatórios de sustentabilidade 

2018 

8 Dumay, J.; La Torre, M.; 
Farneti, F. 

Desenvolvendo confiança por meio da divulgação de 
sustentabilidade 

2019 

10 Bebbington, J.; 
Unerman, J. 

Avançando a pesquisa em contabilidade e 
sustentabilidade 

2019 

11 Cho, C. H.; Michelon, G.; 
Patten, D. M.; Roberts, 
R. W. 

Divulgação de responsabilidade social corporativa: 
quanto mais as coisas mudam? 

2020 

12 De Villiers, C.; Hsiao, P. 
C. K.; Maroun, W. 

Desenvolvimento de um modelo conceitual para 
relatórios corporativos de sustentabilidade 

2020 

13 Burritt, R.;  
Schaltegger, S. 

Desenvolvimento sustentável e contabilidade: hora de 
repensar os relatórios 

2020 

14 Qian, W.; Tilt, C. Governança corporativa e contabilidade para a 
sustentabilidade: desenvolvimentos recentes 

2020 

15 Laine, M.; Unerman, J. Contabilidade para a sustentabilidade: da ciência à 
prática 

2020 

16 Hörisch, J.; Windolph, 
S.; Schaltegger, S. 

Vinculando contabilidade de sustentabilidade e 
controle gerencial: uma análise crítica 

2020 

17 Adams, C. A. Relatórios de sustentabilidade e pensamento integrado 2020 
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Quadro 1  Corpus da revisão: contabilidade para a sustentabilidade (2016–2025) (continuação).

Nº Autores Título do Artigo Ano 
18 Maroun, W. Um modelo conceitual para asseguração de relatórios 

corporativos de sustentabilidade 
2021 

19 Vysochan, O.; Hyk, V.; 
Vysochan, O.; 
Olshanska, M. 

Contabilidade da sustentabilidade: uma revisão 
sistemática da literatura e análise bibliométrica 

2021 

20 Fiandrino, S.; Tonelli, A. 
 

Uma análise de mineração de texto sobre a revisão da 
Diretiva de Relato Não Financeiro: incorporando a 
criação de valor para as partes interessadas na 
contabilidade 

2021 

21 Kapiyangoda, K.; 
Gooneratne, T. 

Pesquisa em contabilidade gerencial em empresas 
familiares: uma revisão do status quo e agenda futura 

2021 

22 De Villiers, C.; La Torre, 
M.; Maroun, W. 

O papel da contabilidade na consecução dos ODS 2021 

23 Trautwein, C. Avaliação do impacto da sustentabilidade em start-ups 
– Principais percepções sobre desafios e abordagens 
relevantes de avaliação com base em uma revisão 
sistemática inclusiva da literatura 

2021 

24 Ascani, I.; Ciccola, R.; 
Chiucchi, M. S. 
 

Uma revisão estruturada da literatura sobre o papel dos 
contadores gerenciais na contabilidade e no relato de 
sustentabilidade 

2021 

25 Hsiao, P. C. K.; de 
Villiers, C.; Horner, C.; 
Oosthuizen, H. 

Uma revisão e síntese da pesquisa contemporânea em 
contabilidade de sustentabilidade e o desenvolvimento 
de uma agenda de pesquisa 

2022 

26 Gil-Marín, M.; Vega-
Muñoz, A.; Contreras-
Barraza, N.; Salazar-
Sepúlveda, G.; Vera-
Ruiz, S. Losada, A. V. 

Estudos de contabilidade da sustentabilidade 2022 

27 Marlowe, J.; Clarke, A. 
 

Contabilidade de carbono: uma RSL e direções para 
pesquisas futuras 

2022 

28 Dijkstra-Silva, S.; 
Schaltegger, S.; Beske-
Janssen, P. 

Compreendendo as contribuições positivas para a 
sustentabilidade: uma revisão sistemática 

2022 

29 Adindu, C.; Ekung, S.; 
Ukpong, E. 

Prêmio de custo verde como dinâmica da prática de 
gestão de projetos: uma revisão crítica 

2022 

30 Garcia-Torea, N.; 
Larrinaga, C.; Luque-
Vílchez, M. 

Aproximando a compreensão entre a contabilidade da 
sustentabilidade e a mudança organizacional 

2023 

31 Suta, A.; Tóth, A. 
 

Revisão sistemática sobre pesquisas em blockchain para 
a contabilidade da sustentabilidade, aplicando 
codificação metodológica e mineração de texto 

2023 

32 Kalbouneh, A.; 
Aburisheh, K.; Shaheen, 
L.; Aldabbas, Q. 

A estrutura intelectual da contabilidade da 
sustentabilidade no ambiente corporativo: uma revisão 
da literatura 

2023 

33 Bebbington, J.; Laine, 
M.; Larrinaga, C.; 
Michelon, G. 

Contabilidade ambiental na European Accounting 
Review: uma reflexão 

2023 
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Quadro 1  Corpus da revisão: contabilidade para a sustentabilidade (2016–2025) (continuação).

Nº Autores Título do Artigo Ano 
34 Jia, X.; Macario, R.; 

Buyle, S. 
 

Ampliando horizontes: uma revisão das metodologias 
de avaliação da sustentabilidade no setor aeroportuário 
e além 

2023 

35 Jayasuriya, D. D.;  
Sims, A. 

Do ábaco ao planejamento de recursos empresariais: o 
blockchain é a próxima grande ferramenta contábil? 

2023 

36 Yesil, T. 
 

Análise das normas de contabilidade da 
sustentabilidade: uma revisão 

2024 

37 La Torre, M.; Leo, S.; 
Palma, A.; Zapata, J.; 
Salazar, D. 

Gastos públicos e finanças verdes: uma revisão 
sistemática da literatura 

2024 

38 Hussinki, H.; King, T.; 
Dumay, J.; Steinhöfel, E. 

Contabilidade dos intangíveis: uma revisão crítica 2024 

39 De Falco, S. E.; Montera, 
R.; Leo, S.; Laviola, F.; 
Vito, P.; Sardanelli, D.; 
Basile, G.; Nevi, G.; 
Alaia, R. 

Tendências e padrões na pesquisa em ESG: uma 
odisseia bibliométrica e agenda de pesquisa 

2024 

40 Chopra, S. S.; 
Senadheera, S. S.; 
Dissanayake, P. D.; 
Withana, P. A.; Chib, R.; 
Rhee, J. H.; Ok, Y. S. 

Navegando pelos desafios do relato ambiental, social e 
de governança (ESG): o caminho para um 
desenvolvimento sustentável mais amplo.  

2024 

41 Lee, Y.; Fong, E. A. 
 

A arte de viver juntos: ecossistema de mineração 
espacial, sustentabilidade e accountability 

2024 

42 Sundarasen, S.; 
Rajagopalan, U.; 
Alsmady, A. A. 

Contabilidade ambiental e sustentabilidade: uma 
metassíntese 

2024 

43 Singhania, M.; Chadha, 
G.; Anisha 

Pesquisa em contabilidade de sustentabilidade ao 
longo de três décadas: uma meta-análise cientométrica 

2025 

44 D’Amore, G.; D’Alessio, 
A.; Scaletti, A. 

Contabilidade ambiental e contabilidade para a 
sustentabilidade: diferença lexical ou substancial? 

2025 

45 De Silva, P.; 
Gunarathne, N.; Kumar, 
S. 

Explorando o impacto do conhecimento digital, da 
integração e do desempenho na contabilidade, no 
relato e na asseguração sustentáveis 

2025 

46 Valentinetti, D.;  
Rea, M. A. 
 

Fatores que influenciam a digitalização da 
contabilidade, do relato e da divulgação da 
sustentabilidade: uma revisão sistemática da literatura 

2025 

 

A análise dos artigos evidencia a consolidação da contabilidade para a sustentabili-
dade como campo de investigação, caracterizada pela diversidade editorial e pela ampla 
disseminação internacional da produção científica. Destacam-se editoras de expressiva re-
levância global, como MDPI (13 publicações), Emerald Group Publishing Ltd (12), Elsevier 
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(8) e Wiley (6), seguidas por Taylor & Francis (3) e Springer Nature (2). Essa distribuição 
demonstra a predominância de periódicos vinculados aos principais grupos editoriais das 
áreas de negócios, contabilidade e gestão, reforçando a legitimidade e a maturidade cien-
tífica do campo. 

A Emerald Group Publishing Ltd concentra o maior número de publicações, por meio 
de periódicos como Accounting, Auditing & Accountability Journal, Sustainability Accoun-
ting, Management and Policy Journal e Journal of Accounting and Organizational Change. 
A Elsevier reúne periódicos de referência, como Journal of Cleaner Production e Journal of 
Environmental Management, enquanto a MDPI, com o periódico Sustainability, amplia a 
visibilidade internacional da produção científica por meio do acesso aberto. As editoras 
Wiley, Taylor & Francis e Springer Nature também contribuem para a diversidade teórica, 
metodológica e geográfica das pesquisas.

No que se refere à autoria, observa-se a formação de um núcleo epistêmico consoli-
dado, composto por pesquisadores de referência, como Jan Bebbington, Jeffrey Unerman, 
Stefan Schaltegger, Roger Burritt, Carol Adams, Matteo La Torre, James Dumay e Carlos de 
Villiers. Esses autores exerceram papel decisivo no desenvolvimento de conceitos como ac-
countability, integrated reporting e sustainability disclosure (Bebbington & Unerman, 2019; 
Schaltegger & Burritt, 2020; Adams, 2020). As redes de colaboração estabelecidas entre 
instituições do Reino Unido, Alemanha, Itália e Austrália têm contribuído para a consolida-
ção teórica e a projeção internacional da área.

Embora predominem estudos voltados ao contexto corporativo, observa-se um cres-
cimento do interesse pela aplicação da contabilidade para a sustentabilidade no setor pú-
blico. Destacam-se, nesse contexto, Tommasetti et al. (2023), ao discutirem a contabilidade 
pública orientada para a geração de valor coletivo, e Imoniana, Soares e Domingos (2018), 
ao analisarem os créditos de redução de emissões no contexto brasileiro. Outros estudos, 
como os de Garcia-Torea et al. (2023) e Hsiao et al. (2022), ampliam esse debate ao integrar 
aspectos relacionados à governança, à accountability pública e às políticas ambientais.

Entre as palavras-chave mais recorrentes destacam-se sustainability accounting, en-
vironmental accounting, green accounting e integrated reporting. Também aparecem com 
frequência termos como corporate social responsibility, stakeholder engagement, carbon 
disclosure e big data analytics, indicando a crescente incorporação de dimensões tecnoló-
gicas, éticas e de governança às discussões sobre transparência corporativa e sustentabi-
lidade.

Para representar essas relações conceituais, elaborou-se um mapa de coocorrência 
de palavras-chave (Figura 2) utilizando o software VOSviewer, considerando frequência 
mínima de duas ocorrências por termo.



CONTABILIDADE E SUSTENTABILIDADE: UMA REVISÃO METASSINTÉTICA...	 21

Figura 2   Mapa de coocorrência das palavras-chave sobre contabilidade e sustentabilidade.

O cluster vermelho, associado à responsabilidade corporativa e à transparência in-
formacional, reúne termos como sustainability, stakeholder, disclosure e reporting, eviden-
ciando o papel da contabilidade como mediadora da comunicação entre as organizações 
e seus diferentes públicos de interesse.

O cluster verde concentra conceitos relacionados à mensuração e à integração da 
dimensão ambiental nos sistemas contábeis. Destacam-se os termos accounting, environ-
mental accounting e challenge, que refletem os esforços para incorporar variáveis ecológi-
cas às práticas contábeis e aperfeiçoar os processos de mensuração e evidenciação.

Por sua vez, o cluster azul está associado à aplicação prática da contabilidade para 
a sustentabilidade e aos desafios de sua implementação. A proximidade entre os termos 
practice e gap evidencia a persistência de lacunas entre o discurso da sustentabilidade e 
sua efetiva incorporação às rotinas organizacionais (Bebbington & Unerman, 2018; Gray, 
2010; Adams, 2020).

4.2  Evolução conceitual da contabilidade para a sustentabilidade
A contabilidade para a sustentabilidade, inicialmente associada aos relatórios cor-

porativos, evoluiu de uma abordagem conceitual e discursiva (Bebbington et al., 2017; 
Schaltegger et al., 2017; Adams, 2020) para uma fase de consolidação metodológica e tec-
nológica, impulsionada por revisões sistemáticas recentes (Hsiao et al., 2022; Garcia-Torea 
et al., 2023; D’Amore et al., 2025). O campo, de natureza conceitualmente plural, abrange 
termos como sustainability accounting, environmental accounting, social and environmental 
accounting e integrated reporting (Vysochan et al., 2021; Gil-Marín et al., 2022). 

Enquanto a environmental accounting se concentra na mensuração dos impactos 
ecológicos, a sustainability accounting integra as dimensões social, ambiental e econômica, 
orientando a governança organizacional (D’Amore et al., 2025; Valentinetti & Rea, 2025). 
Essa pluralidade tem estimulado esforços de padronização conceitual e metodológica, vol-
tados à comparabilidade das informações e à redução de ambiguidades (Hsiao et al., 2022; 
Garcia-Torea et al., 2023).
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Sob a perspectiva normativa e tecnológica, o campo alinha-se aos Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável (ODS) e aos compromissos climáticos, incorporando temas 
como mudanças climáticas, emissões de gases de efeito estufa (GEE), Avaliação do Ciclo 
de Vida e desempenho socioambiental, além de avançar na digitalização por meio de big 
data analytics, blockchain e distributed ledger technology (DLT) (Suta & Tóth, 2023; De Silva 
et al., 2025). Esse movimento consolida a contabilidade para a sustentabilidade como um 
sistema interdisciplinar que integra gestão, governança e tecnologia, promovendo trans-
parência e responsabilidade organizacional (Hsiao et al., 2022; Valentinetti & Rea, 2025).

4.3  Subdivisões da contabilidade para a sustentabilidade
A contabilidade para a sustentabilidade integra as dimensões econômica, social e 

ambiental do desenvolvimento sustentável (Laine et al., 2020; Schaltegger & Burritt, 2020; 
Adams & Larrinaga, 2021). Sua vertente mais consolidada, a contabilidade de gestão am-
biental, mensura custos, benefícios e indicadores relacionados às emissões, ao consumo de 
energia e à eficiência ecológica, subsidiando a tomada de decisão gerencial, embora ainda 
enfrente desafios de padronização em áreas como emissões e créditos de carbono (Hsiao 
et al., 2022; Vysochan et al., 2021; De Villiers et al., 2021).

A contabilidade verde amplia essa abordagem ao integrar fatores econômicos e eco-
lógicos, internalizando externalidades ambientais e valorizando os serviços ecossistêmicos 
nos relatórios financeiros (D’Amore et al., 2025; La Torre et al., 2024). Já a contabilidade so-
cial, fundamentada em perspectivas éticas e sociológicas, analisa os efeitos das atividades 
empresariais sobre o bem-estar coletivo e a equidade, abrangendo também o setor públi-
co e a avaliação de políticas de sustentabilidade (Adams & Larrinaga, 2021; Garcia-Torea et 
al., 2023; Tommasetti et al., 2023).

Por fim, Bebbington et al. (2023) e Yesil (2024) apontam que a contabilidade climática 
constitui uma nova fronteira conceitual ao integrar métricas financeiras e ambientais em 
conformidade com as IFRS S1 e S2, sinalizando a evolução da disciplina rumo a uma prática 
mais integrada e orientada à transição climática.

4.4  Relatórios de sustentabilidade
Os relatórios de sustentabilidade, também denominados relatórios integrados ou 

corporativos, surgiram das práticas de responsabilidade social corporativa das décadas 
de 1970 e 1980, voltadas à transparência e ao diálogo com os stakeholders (Bebbington, 
Russell & Thomson, 2017). Um marco decisivo foi a criação da Global Reporting Initiative 
(GRI), em 1997, pelo Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA) e pela 
Coalition for Environmentally Responsible Economies (CERES), com o objetivo de padronizar 
e aprimorar a divulgação de informações não financeiras (Schaltegger, Burritt & Petersen, 
2017). As diretrizes da GRI consolidaram indicadores sobre emissões, energia, emprego e 
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impactos econômicos indiretos, estabelecendo um padrão global de reporte socioambien-
tal (Bebbington & Unerman, 2018). 

A partir de 2010, a integração entre informações financeiras e não financeiras avan-
çou com a criação do International Integrated Reporting Council (IIRC) e do Relato Integra-
do (IR), que evidenciam as conexões entre desempenho econômico, social e ambiental (De 
Villiers, Hsiao & Maroun, 2020; Adams, 2020). Iniciativas como o Sustainability Accounting 
Standards Board (SASB) e a Sustainable Stock Exchanges Initiative (SSE) ampliaram a divul-
gação de informações alinhadas aos critérios ESG, promovendo maior comparabilidade 
entre empresas e mercados (Schaltegger & Burritt, 2020).

Mais recentemente, as IFRS S1 e S2, publicadas pela IFRS Foundation, ampliaram o 
escopo da contabilidade para a sustentabilidade ao integrar riscos financeiros e não finan-
ceiros e reforçar o princípio da materialidade, consolidando a avaliação do desempenho 
sustentável como instrumento para mensurar e comunicar impactos de forma comparável 
e confiável (Costa et al., 2025; Yesil, 2024; De Falco et al., 2024).

Entretanto, a credibilidade das informações socioambientais depende da adoção de 
mecanismos de asseguração independente, cuja implementação é influenciada por fato-
res institucionais e organizacionais, como porte, visibilidade e desempenho financeiro. Ao 
mesmo tempo, custos elevados e a ausência de regulamentação ainda limitam sua difusão. 
Esses fatores reforçam a importância dos relatórios de sustentabilidade como instrumentos 
centrais de transparência e accountability (Simnett, Vanstraelen & Chua, 2009; Farooq & De 
Villiers, 2017).

4.5  Perspectivas para pesquisas futuras
A contabilidade para a sustentabilidade encontra-se em fase de consolidação teórica, 

mas ainda enfrenta desafios que impulsionam novas agendas de pesquisa. Além disso, 
evidencia-se a necessidade de aprofundar o debate sobre o valor e a aplicabilidade das 
teorias do campo, ampliando sua utilização em áreas como contabilidade de carbono, da 
água e dos direitos humanos (Zhang et al., 2024; Reitmaier et al., 2024). Esses avanços ten-
dem a fortalecer a contabilidade ecológica, voltada à gestão dos impactos ambientais e à 
mensuração de externalidades em setores intensivos em recursos naturais (D’Amore et al., 
2025; Bebbington et al., 2023; Kelsall, 2024).

O aprimoramento dos relatórios de sustentabilidade permanece 
prioritário, sobretudo no que se refere à definição de indicadores, mé-
tricas e métodos de mensuração, bem como à avaliação de seus efei-
tos sobre o desempenho organizacional (De Villiers et al., 2020; Adams, 
2020; Schaltegger & Burritt, 2020; Bebbington & Unerman, 2018). Nesse 
contexto, tecnologias digitais, como inteligência artificial, blockchain, In-
ternet das Coisas (IoT), big data e XBRL, ampliam a rastreabilidade e a 
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confiabilidade das informações contábeis (Farooq & De Villiers, 2023; 
Valentinetti & Rea, 2023; Suta & Tóth, 2024).

Além disso, recomenda-se aprofundar as investigações sobre a aplicação da conta-
bilidade para a sustentabilidade no setor público, ainda carente de evidências empíricas, 
abordando sua integração com o valor público, a transparência e as finanças verdes (Imo-
niana et al., 2018; Dijkstra-Silva et al., 2022; La Torre et al., 2024). De modo geral, as pes-
quisas futuras deverão contribuir para consolidar a contabilidade para a sustentabilidade 
como instrumento de governança e accountability, integrando as dimensões econômica, 
social e ambiental aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. 

5. DISCUSSÃO 
A contabilidade para a sustentabilidade consolida-se como uma evolução concei-

tual e prática da contabilidade tradicional, ao integrar dimensões econômicas, sociais e 
ambientais aos processos decisórios e à mensuração dos impactos organizacionais. Essa 
transformação reflete o avanço das agendas globais de sustentabilidade e a ampliação da 
responsabilidade corporativa diante dos desafios socioambientais contemporâneos (Beb-
bington & Unerman, 2023; Reitmaier et al., 2024).

Entre 2016 e 2025, observa-se uma expansão expressiva do campo, sobretudo em 
países europeus, onde há maior maturidade normativa e institucional (Laine, Tregidga & 
Unerman, 2021). Paralelamente, cresce o interesse por contextos emergentes e pelo setor 
público, sinalizando uma transição da lógica predominantemente corporativa para uma 
perspectiva orientada ao valor público e à governança sustentável (Tommasetti et al., 2023; 
Gulluscio et al., 2022).

O campo configura-se como um sistema informacional híbrido, que articula as ver-
tentes social, ambiental, verde e climática, consolidando a contabilidade para a susten-
tabilidade como instrumento de accountability e de geração de valor sustentável. Essa 
diversidade teórica evidencia a evolução conceitual da área e sua capacidade de integrar 
dimensões éticas, tecnológicas e institucionais (D’Amore et al., 2024; Zhang et al., 2024).

Além disso, a credibilidade dos relatórios de sustentabilidade tem sido fortalecida 
pela convergência de referenciais internacionais – como GRI, SASB, IFRS S1/S2 e ESRS – 
que favorecem a comparabilidade, a transparência e a qualidade das informações divul-
gadas, embora persistam desafios relacionados à integração entre métricas financeiras e 
não financeiras (Farooq & De Villiers, 2023; Wu et al., 2024). Paralelamente, tecnologias 
emergentes, como big data, blockchain e relatórios digitais, ampliam a rastreabilidade e a 
governança da informação, mas também exigem a formação ética e crítica dos profissio-
nais, de modo a alinhar inovação, governança e responsabilidade socioambiental (De Silva 
et al., 2023; Valentinetti & Rea, 2023; Ascani et al., 2021; Adams & Larrinaga, 2023).
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Apesar dos avanços empíricos e do caráter interdisciplinar do campo, persistem lacu-
nas geográficas relevantes, evidenciadas pela predominância de pesquisas desenvolvidas 
em países de alta renda. Torna-se, portanto, necessário ampliar as investigações em con-
textos latino-americanos e no setor público, a fim de consolidar evidências sobre o papel 
da contabilidade para a sustentabilidade na geração de valor econômico, social e ambien-
tal de longo prazo, em consonância com os ODS (Singhania, Chadha & Anisha, 2024). 

6.  CONCLUSÃO
Esta revisão metassintética, conduzida conforme o protocolo PRISMA e fundamenta-

da em 48 artigos de revisão indexados na Web of Science, sintetizou evidências teóricas e 
empíricas sobre a evolução da contabilidade para a sustentabilidade no período de 2016 a 
2025. Os resultados respondem à questão de pesquisa ao demonstrar que a contabilidade 
para a sustentabilidade se consolida como um campo em expansão na ciência contábil, 
caracterizado por sua natureza multidimensional e por seu papel estratégico na mensu-
ração de impactos, na promoção da transparência e no fortalecimento da accountability 
organizacional. 

As evidências revelam um amadurecimento teórico e metodológico do campo, que 
evoluiu de uma abordagem predominantemente conceitual para uma fase de consolida-
ção prática, impulsionada pela adoção de referenciais internacionais, como GRI, SASB e 
IFRS S1 e S2, e pela crescente integração entre relatórios financeiros e não financeiros. Esse 
avanço representa uma das principais contribuições desta metassíntese ao evidenciar que 
a contabilidade para a sustentabilidade deixou de ser apenas um instrumento de reporte 
para se consolidar como um mecanismo de governança capaz de traduzir o valor organi-
zacional em múltiplas dimensões. 

Constatou-se, ainda, a ampliação do escopo empírico do campo, com a incorpora-
ção de estudos voltados ao setor público e a economias emergentes, reforçando o caráter 
global, institucional e inclusivo da sustentabilidade na prática contábil contemporânea. 
As práticas contábeis sustentáveis configuram-se, assim, como respostas às pressões re-
gulatórias, institucionais e sociais, refletindo o compromisso das organizações com seus 
stakeholders e com a responsabilidade socioambiental.

Entretanto, permanecem lacunas significativas quanto à efetividade dessas práticas, 
especialmente no que se refere à mensuração de externalidades, à integração entre indica-
dores financeiros e não financeiros e à aplicação de normas internacionais em economias 
em desenvolvimento. Esses desafios configuram uma agenda promissora para futuras pes-
quisas, voltada ao desenvolvimento de instrumentos híbridos de mensuração e de mode-
los adaptativos de reporte.

Também se evidenciou uma forte associação entre a contabilidade para a susten-
tabilidade e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), em especial o ODS 9, 
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voltado à indústria, inovação e infraestrutura. Essa relação demonstra que a contabilidade 
exerce um papel mediador entre o desempenho organizacional e o desenvolvimento sus-
tentável, traduzindo objetivos globais em métricas e práticas passíveis de mensuração e 
verificação. Nesse sentido, a consolidação da área requer maior convergência conceitual, 
metodológica e normativa, capaz de reduzir ambiguidades e fortalecer a comparabilidade 
internacional das informações.

Do ponto de vista prático, a revisão evidencia o avanço dos mecanismos de assegura-
ção independente, da digitalização dos processos e da incorporação de tecnologias emer-
gentes, como inteligência artificial, blockchain, big data e XBRL, como tendências que vêm 
redefinindo a produção, a gestão e a validação das informações contábeis. Essas inovações 
ampliam a rastreabilidade, a confiabilidade e a transparência dos relatórios, apontando 
para uma contabilidade cada vez mais integrada aos princípios da governança sustentável.

No âmbito do setor público, reforça-se a necessidade de ampliar pesquisas empíricas 
que investiguem a integração entre sustentabilidade, valor público e finanças verdes, bem 
como o papel da contabilidade na construção de modelos de governança participativa e 
de prestação de contas orientados ao interesse coletivo.

Como limitação, reconhece-se que a amostra analisada compreendeu exclusivamen-
te artigos de revisão publicados em um período específico e indexados na Web of Science, 
o que pode restringir a generalização dos achados. Pesquisas futuras poderão ampliar o 
horizonte temporal e incorporar outras bases de dados, bem como empregar abordagens 
quantitativas ou de métodos mistos, aprofundando a compreensão das relações entre sus-
tentabilidade, desempenho organizacional e governança.

Em síntese, a contabilidade para a sustentabilidade evolui de um instrumento téc-
nico de registro e divulgação para um eixo estratégico de governança, consolidando-se 
como dimensão essencial da contabilidade contemporânea e como fundamento para a 
transição rumo a modelos de desenvolvimento mais éticos, inclusivos e ambientalmente 
responsáveis. 
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